Grupo de Trabalho do CONAMA

definição de critérios de seleção  de áreas para recebimento do Diesel Metropolitano 

SÚmula da 2A reunião 

 

Local: Instituto Brasileiro do Petróleo e Gás – IBP - Av. Almirante Barroso, 52 – 26o andar – Rio de Janeiro/RJ 

Data: 19.12.02
Participantes: Conforme lista abaixo

Principais aspectos discutidos e deliberações do GT:

 

1- Errata da súmula da primeira reunião

Conforme recomendação do Eng Mario Luz, da ANFAVEA, é necessário corrigir algumas informações no item 1.4 da súmula da primeira reunião. A nova redação passa a ser: 

“1.4- Segundo o representante da ANFAVEA, o alto teor de enxofre inviabiliza o atendimento desses padrões reduzidos de emissão e pode danificar o motor e seus componentes, degradando as emissões, especialmente para os veículos que adotam sistemas de pós-tratamento para redução de emissões (ver o paper  da ACEA http://www.acea.be/ACEA/sulfurreportjuly2000.pdf que apresenta estudos dos efeitos do enxofre sobre tecnologias avançadas de controle de emissões). 

Por outro lado, testes de durabilidade durante 7000 h realizados no Brasil demonstraram que sete motores atuais comercializados no País ensaiados pelo método dos 13 pontos com diesel com teor de S de 2000 ppm não apresentaram comprometimento funcional com o diesel de maior teor de enxofre, relativamente ao de cerca de 500 ppm.  Entretanto, estudo (ANFAVEA vai enviar este trabalho para o GT) realizado pela Daimler-Chrysler  estimou emissões totais médias de MP 8 % maiores no Brasil com o uso do diesel comercial, em relação a um cenário com diesel compatível com EURO II, com teor de S de 500 ppm;”
2- Apresentação da CETESB – Contaminação atmosférica na RMSP e panorama do monitoramento da qualidade do ar no Brasil 

Destaca-se que as concentrações atmosféricas na RMSP para o material particulado inalável - MP10 com diâmetro inferior a 10 μ (micron = 10-6m), ultrapassam os padrões de qualidade do ar - PQAR diário (150 μg/m3) e anual (50 μg/m3) em várias estações de monitoramento. 

Por sua vez, o material particulado fino, com diâmetro inferior a 2,5 μ, que representa grande preocupação para a saúde pública dado seu alto poder de penetração nas regiões mais profundas do sistema respiratório, tem atingido níveis em torno de 25 μg/m3, ultrapassando na RMSP nos últimos anos o PQAR dos Estados Unidos (15 μg/m3) para as médias anuais. Ressalte-se que o potencial toxicológico dessas partículas aumenta na medida do seu teor de sulfatos (relação de peso de sulfatos/carbono da partícula) carregado para os alvéolos. Esse alto teor de sulfatos tem como principal contribuinte na RMSP o diesel queimado pelos veículos. Análises laboratoriais da CETESB indicam partículas finas com teor de enxofre variável em Campinas (2%), na RMSP (12%) e em Cubatão (27%). 

Da apresentação da CETESB, mais um aspecto relevante deve ser ressaltado: nem todas as áreas urbanas de interesse para o GT estão equipadas com sistemas de monitoramento da qualidade do ar e muitas das que realizam algum tipo de monitoramento não o fazem de forma suficientemente abrangente para permitir a criação de um “ranking de contaminação”. 

Cabe então verificar se essas áreas dispõem de monitoramento meteorológico abrangente e confiável, em termos de velocidade de vento e altura da camada de inversão térmica. A CETESB vai consultar sua área de meteorologia para verificar essa questão. 

Os slides da apresentação da CETESB serão disponibilizados para os membros do GT.

 

3- Apresentação da Petrobras – estudo sobre a divisão das áreas urbanas em regiões metropolitanas, meso-regiões metropolitanas e micro-regiões metropolitanas 

A Petrobras apresentou estudo preliminar sobre a divisão das áreas urbanas em regiões metropolitanas, meso-regiões metropolitanas (maiores que as RM’s) e micro-regiões metropolitanas.

Em princípio, pareceu ao GT que a divisão em micro-regiões atenderia mais adequadamente os objetivos do presente trabalho do que a divisão por regiões metropolitanas conforme IBGE, pois agrupa de modo mais homogêneo os aglomerados urbanos formados por vários municípios com características de adensamento semelhantes. 

A Petrobras agregará à tabela de divisão por micro-regiões, os dados de frota (já informados pelo MMA), volume de combustível consumido (a ser informado pela ANP, se possível), população, área e se viável, PIB’s municipais (CETESB vai consultar o IBAM/IPEA).

Os slides da apresentação da Petrobras serão disponibilizados para os membros do GT. 

 

4- Apresentação da Petrobras – mapa de distribuição do diesel 

A Petrobras apresentou o mapa da distribuição do diesel no País.

Os slides da apresentação da Petrobras serão disponibilizados para os membros do GT.

Nota: a Petrobras apresentará um levantamento da situação específica da distribuição do diesel no Espírito Santo, para fins de esclarecimento do motivo do não recebimento do diesel metropolitano até o presente.  

 

5- Apresentação do MMA – frota por município 

O MMA apresentou os dados de frota por município atualizados do cadastro do DENATRAN. Esses dados serão agregados à tabela de divisão por micro-regiões.

 

6- Aspectos relevantes discutidos na reunião 

· As características físicas das bases de distribuição devem ser compatíveis com a necessidade de estocagem de dois dieseis com características distintas. É, portanto, necessário, que as bases tenham um tempo para se adequarem aos planos de distribuição local de dois dieseis distintos;

· Semelhante é a dificuldade de implementar um programa futuro que implique a existência de dois tanques nos postos de abastecimento: um para o diesel de maior teor de enxofre e pior qualidade e outro para o diesel melhor, compatível com os veículos equipados com sistema de pós-tratamento de emissões, previstos nas próximas fases do PROCONVE; 

· Muita dificuldade também está prevista para garantir que os veículos com essas tecnologias avançadas não sejam abastecidos com o diesel errado (misfueling);

· O representante do SINDICOM vai indicar um representante do Fecombustíveis para acompanhar os trabalhos do GT.

 

7- Pauta da próxima reunião

Manhã

· Leitura da súmula da reunião anterior (tempo: 15 min);

· Apresentação da ANFAVEA: Panorama internacional da qualidade do diesel, próximos passos do PROCONVE-diesel e os planos de melhoria da qualidade do combustível - conflito entre teores de enxofre altos e sistemas de pós-tratamento (tempo da apresentação: 40 min);

· Apresentação da CETESB: Panorama do monitoramento meteorológico no Brasil, com ênfase em ventos e altura da camada de inversão térmica (tempo da apresentação: 30 min);

· Se possível, apresentação da ANP: Volumes consumidos de combustível nos municípios das áreas de interesse do Diesel Metropolitano (tempo da apresentação: 30 min);

· Apresentação da Petrobras: Composição de preço do diesel e aspectos comerciais relevantes (tempo da apresentação: 30 min). 

· Apresentação da Petrobras: O processo de dessulfurização do diesel e os investimentos previstos para redução do teor de enxofre do diesel comercial (tempo da apresentação: 30 min);

Tarde 

· Apresentação da Petrobras: Situação da distribuição do diesel no Espírito Santo (tempo da apresentação: 15 min); 

· Apresentação da Petrobras: Tabela de divisão das áreas por micro-regiões agregando dados já levantados de frota, consumo de combustível, população, área e PIB municipal (tempo da apresentação: 60 min);

· Discussão livre (tempo previsto: 30 min)

 

8- Data e local da próxima reunião
A próxima reunião do grupo de trabalho será em 25 de março, das 9h às 16 horas na sede CETESB, prédio, primeiro andar.

O endereço da CETESB é Av. Prof. Frederico Hermann Jr. 345, Alto de Pinheiros, São Paulo.

 

 

Eng Olimpio de Melo Álvares Jr.

Coordenador do GT
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	ÓRGÃO
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	E-MAIL

	Fárida Ximenes 
	CONAMA
	T: 61-317-1433

F: 61-226-4961
	P
	farida.ximenes@mma.gov.br

	Wagner Ricardo Maziero
	PMSP/SMMA
	T: 11-3372-2349

F: 11-33722380
	P
	wagnermaziero@prefeitura.sp.gov.br

	Maria Elizabeth F. dos Santos
	PETROBRAS
	T: 21-2534-6382

F: 21-2534-4014
	P
	eliza@petrobras.com.br

	Carlos Alberto F. dos Santos
	SQA/MMA
	T: 61-317-1017

F: 61-226-8085
	P
	carlos-alberto.santos@mma.gov.br

	Sérgio Antonio M. Fontes
	PETROBRAS/

IBP
	T: 21-2534-1535

F: 21-2534-4014
	P
	sergiofontes@petrobras.com.br

	Jesuíno Romano
	CETESB
	T: 11-3030-6066

F: 11- 3030-6064
	P
	jesuinor@cetesb.sp.gov.br

	Pablo Ricardo Barrero
	COPESUL (ABIQUIM)
	T: 51-457-6211

F: 51-457-6045
	P
	pablo@copesul.com.br

	José Luiz dos Santos Tavares
	REFINARIA IPIRANGA
	T: 53-2338120

F: 53-2311009
	P
	jtavares@ipiranga.com.br

	Francesco Palombo
	PETROBRAS
	T: 21-3865-6740

F: 21-3865-6363
	P
	palombo@petrobras.com.br

	Jorge Augusto Carmelo
	BRASKEM
	T: 71-632-5701

F: 71-632-5098
	P
	jorge.carmelo@braskem.com.br

	Sólon Fagundes
	ONGs Nordeste
	T: 84-211-5499

F:   
	P
	solon@aol.com.br

	Luiz Emilio Freire
	SINDICOM
	T: 21- 2524-8080

F: 21-2524-5858
	P
	luizemilio@sindicom.com.br

	Antonio Bonomi
	ANP
	T: 21-3804-1163
	P
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	ANFAVEA / Daimler-Chrysler
	T: 11- 4173-6996
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	A
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	A
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	T: 11- 3767-4752
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	A
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